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Correio amanha

do Rio, alé entãj respeitado, rico, ini-
portanto, ao estado rninoso de um ver-
dadeiro íallidó e burgo podre\ Náo ha
moral idade possível, nao lia admistra-
çào séria e prudente, tudo pode-se di-
zer, resume-se em patotas e só pato-
í.íis! O serviço publico está completa-
mente dosurganisadu. Tem creado re-
partições, verdadeiras sinecuras, para
enxerto tào somente dos adherentes da
uebiuda e iminoral roda com elevados
vencimentos No entanto estes iudivi-
duos nem ao menos appareceni nas
repartie/ies, senào nos dias precisos pa-
ra andamenlo de negócios dos protec-
tores ou nos fins dos mezes, para reco-
berem os seus vencimentos! Kxiste ou-
tra serie de empregados que assignam
o ponto e voltam para as ruas e cales
da Capital Federal, onde passam os
dias e as horas com a acquiesceucia
plena do destabocado governador!

No entretanto a divida e os encargos
do Estado sobem com assombro horro-
roso.

Actunlincnte já não ha mais nada
para garantia do juros, porque a expio-
ração checou ao maior cumulo possível
de sacrilicios para. o Estado, sendo o
maior'Cuidado inventar-se novas cou-
sas, novas extravagâncias, novas pati-
1'arias para se dar garantias de juros !
Se algum cidadão leva a palácio uma
idea patriótica, esta uu é posta á mar-
gem, ou é colhida e explorada, corno
por encanto, por algum trafego da ro-
da, com testa de íerro na írente !

O povo campisla tem toda a razào;
e estamos certos que será secundado
pelos irmãos dos demais municípios do
infeliz Estado do Rio.

_S:&3ihi

<./Oi_gi*esso
Dos senadores que serviram sob o

regimen nionarchieo só íoi eleito o Sr.
Conselheiro José Antônio Saraiva.

No senado o câmara dos deputados
que se vào constituir tomam assento
45 cidadãos «pie em varias legislaturas
do império representaram as antigas
provincias e 110 cidadãos, que nunca
íorarn deputados.
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Correio político

Os jornaes do Rio [iiibiicaram o se-
guinle lelegranima de Campos:

«0 povo canipista vai reunir-se eni
m-eeling, alim de pedir ao governo pro-
visorio u destituição do governador do
estado, como meio prudente de conser-
vara paz. Vào ser convidados todos os
municípios paraadhe rir ao movinien-
to. —Redacçáo da Republica.))

Sobre esse (elegraiiuna escreveram
no Jornal d<> Commercio:

\\ preciso (pie se saiba que esta i-
déa do telegramma supra está irradia-
da por todo o municipio de Campos, e
para que esla. importante parto do es-
tado [juiijineuso tomasse lào patrioti-
ca quão desusada altitude nos auiiaes
das administrações, é porque o deses-
pero publico chegou ao maior auge!
Realmente o estado do Rio precisa ver-
se livre, sem a menor demora—a todo
transe— do Si'. F- Porteiía.

Este senhor, tomando a administra-
çàí), cercou-se de uma roda impossível
efcotno cheíe, tem conduzido 0 estado

Nó dia 4 teve logar a reunião dos
membros do partido nacional do Esta-
do da Bahia.

Consla que entre outras deliberações
íorarn assentadas as seguintes:

Pleitear as eleições de deputados e
senadores do Estado, apresentando u-
ma lisla com dois terços dos cândida-
tos, deixando o outro terço á escolha
do eleitorado

Dirigir uma mensagem ao generalis-
simo Deodoro, pedindo completa liber-
dade de votação, sendo portador des-
sa mensagem o sr. conselheiro Saraiva.

Ficar o direclorio aulhorisado a íor-
mar as respectivas chapas.:

Ficar o directorio autlmrisado a íor-
mtilar um projeclo de eleição para go-
vernador do Eslado para, sei- apresen-
lado ao Congresso, de acordo com a
constituição orgnnisada pelo conselheiro
Luiz Antônio,' antes das niodiíicaçòes
feitas quando decretada. .

Relata o Correio do Povo:
Cartas particulares roíoreni qno a o-

If-icÃo em Mallo-Crasso íoi um horror.
Violências, prisões, recrutamentos, o
diabo! Parece que o governador tinha
um cândida!o do peito o para íazel-o
ti-iuniphar pintou, a manta!

Feiibibri; esse grande e veiieravel Arce-

bispo de ("ambrai, cujo nome é respeitado

pelos próprios ímpios, passeava nina noitt

cum um menino confiado ii seus patòimae*
cuidados.

0 cèo matisado de estrcllas [ulgiirava com

tudo ò brilho do-com mil fogos. 0 horison.te

eslava, ainda dõiràdo pelos ultiinos raios d«.

sul no sou oceaso. Tudo em a natureza res-

picava calma, grandeza e majestade.

I-ergunlara o menino a Feneloie (jiie horas

eram. Este tirou o seu i elogio e viu que eram

oito horas « OÍi ! que lindo coloco ! — disse

o joven iliscipulo. Daes-uie lie inça.que eu o

veja? » O bom du Arceljisiio entregou-lho c

vendo que elle o examinava' attcntameiite,

disse-lhe cem frieza, o e coisa bem singular,

meu caru Luiz. esle ívlugio íez-soa si mes-

mu.»
—A si mesmo! repeliu o menino, olhando

para o seu mestre com um suirisu.
—Sim/a sim.isino. Foi um viajante-,,que

o aehuii, não sei,.em (pie d serio. E é ver-

dade, quo íoi elle, (jue se foz a si mesmo.
—Isso ('impossível, diz o joven Luiz, vós

estaes zombando de mim.
—Não, meu Ilibo, não zumbo de vós.

(Jue wxlas de impossível uo que digo V »
—Um relógio nunca se pode fazei' a si

mesmo.
—15 porque nào 2
—piirqueé preciso lauta exae.tidão no ar-

ranjo destas mil rodas, de todos os tania-

nhos, que compüein o uiovimi-uiu, o fazem

andar igualmente os ponteiros, (pie nãc soe

necessário ler iutelligoncia para orgaiiisar

tudo isto, mas ainda lia poucos homens, que
o pudesse conseguir, apesar de seusesío,ç,os

(Jue tudo istu se laça a si nmsino, é absolu-

lamente impossível ; nunca podei ei acredi-

tar isso. enganaram-vos, senhor Arcebispo.

Feiicluu abranm então, o menino, e mos-

trando-lliu o.bolju ceo, que brilhava por cima

delles, fez-lhe a seguinte observação.— «-Jue

se liado dizer, meu caro Luiz, daquelle* que
•iretemlem. (pie todas estas maravilhas su

fizeram a si mesmas, se conservam por si
-,ós e que nà i ha Deus '.* o

—Puis haverá homens tão estúpidos e tào

maus que digam isso? Perguntou Luiz.
—Ila, sim. meu bom iillio ; ha alguns que

o dizem, puiicos, gia;asa Deus; mas se o

o acreditam, isso 6 qne eu uão poderei alfu-

mar, tamanha é a viuleiicia que é uocessariu

azer â razão, au curação, aos inslii.ictos, e ao

bom aenso para empregar uma tal lingua-

gem. Seé evidente, que um relógio se não

pude ía/.er a si mesmo, quanto mais o nào

será para áquelles mesmos, que os fazem V

Houve um primeiro homem, pois (pie tudo

leve principio e a historia do goiiei'0 humano

ivtmsla universalmente este principio. For-

çosamonte alguém havia de fazer u primeiro

homem.
1-* esse Sku, que fez todos os seres e a

piem ninguém í. z, que nós chamamos Dr.cs.

i-' iníiniio. porípie nada limita o seu ser : d

elerno, isto é, infinito em dm-açào, sem co-

•neço e sem lim, oinuipotente, juste), U>m,

santo, perfeito e inlinito em todas as suas

|Mji:íeições. 1-stâemtoda parle e è invisível,

,'. ninguém pôde sondar as suas maravilhas.

|,:'m.llequenôs vivemos, (pie nus movemos

e existimos. F/o nosso primeiro principio u

o nosso ullimo lim ; e a felicidade neste

mul() u |,p «.litro consisle ein couhecel-o,

Srvr.uo.
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ACTOS DO GOVERNO PROVISÓRIO

l_tti rOBTCâl-4

( Conclusão j
cavitulo vm.

penalidades.
Art. 70. Aquela i\ue, por £»:aud«», tizer

ou [oi- causa d« que se faça na mali:Í2

_vin-baçào que iudevidainente alu.re litu-

10S Si!MS ou d- outrem, relativos » i">"

niuvel malriculad,, * bem aS«im o (|"».-

poí igual meie, procurar obter tiUilo,

üxWeií ou outro acto, dos ointempl-do.

neste decrelo, ou contribuir pára queselauco

„os mesmos ace.s um. das notas de quo

,11, traia, incorrerá nas penasde estelionato.

Art. 71. 0 oiíicialdo registro que, por

negligencia uu ini Í lavar acto mU-

vido, ou certilicar a regularidade de »ClO

viciado de erro. será punido com a mui-

ta de 500$ a 1:000$, afora as penas do

código criminal, ficando obrigado Í io-

íiímni.sai-àíi d- pardas e damnos.
m mulla s-k impu.su, sem recurso

segundo i gravidade dx falta, p.do juiz,

()Ut. tar.i recolher a respetiva inq.orlan-

cja ao llmsoiirò nacional pelas reparli<;õ«-s

d« fazeuda.(.lrt. G2)
Art 12, 0 (pie falsificar os acius do

registro lica sujeito á« penas de falsida-

de.
Art. 7o. São applicaveis as penas de

furto ao detentor iltegal de titulo alheiu.

çÃprrcLQ ix.
Tãsposnõcs cerces

Art. 74. Se as urinas das partes não fu-

rem reconhecidas por tabellião e houver mo-

tivu para se lhes duvidar da autheuticidude.

o juiz verilical-a-ha, intf.-rrogandu osiguata-

rio e procedendo ás diligencias convenientes.

Art. 75. Nenhuma. acç'à«;t de reivindicarão-

sorâ recebivei conlra o proprieUu-ju de im-

movei matriculado.

§ 1.° A.exhibu.ãu judicial do titulo, ou ou-

tro acto de regislro, euu.rstiu.ie ubst;a:u!u ali-*

¦ •-



suluto a qualquer litigiu contra o conteúdo
de taes documentos e contra a possua nelles
designada.

§•2.° Todavia, nus casos dos arts, 70 a ?.'!,
depois de julgados ci iminalinente, e no ex-
hiblr ú auctor titulo anterior, devidanieiite
inscripto no registro, caberá a acção compe-
tente para restabeleceu o direito violado.

§ ,'{." Julgada procedente a acção, mandará
•o juiz annullaros títulos ou outros actos in-
devidamente registrados substitui-os por no-
vos, averbados na matriz, em nome de quuin
de direito.

S, í.° O (pie so achar inscripto na matricu-

Ia, sendo réu na acção, considerar-se-ha de-

tentor du immuvel.
Ari. 70. Salvo u disposto nu artigo antece-

dente, o indivíduo privado de um immovel,

ou direitu real. por erro ou oinissàu na ma-

.tricula, ou fraude de terceiro, pode aeciuiuir

ppi' itidemuisaçào o (pie do erro uu fraudo so

houver aproveitada
$ 1.° Prescreverá esta acção em cinco an-

nus, a cunlat* da perda da posse, e, para os

incapazes, do dia em que cessar a uicapaci-

dade.
$ 2.° 0 adquirente e o credur hypotlieca-

riu de boa fé nàu podem sei* perturbados na

posse, ainda quando o alienante haja sidu

matriculads fraudulentamente, uu tenha oc-

corrido erro na delimitação.
Art. "fi. Em case de morte, ausência ou

íallencia daquotle, contra quem caiba a ac-

çào, pudera e.-ti correr conlra o ullicial do

registro, no intuito de obter o lesado a in-

deinnisáçào pelo/(//a/e de garantia.
§ 1 e Sendo condemnadu o ullicial do regis-

tro, ou insolvente a pessoa cpie se locupletou

com a fraude, uu erro, 0 thesoureiro geral do

theseuro, uu u ihesuureiro da respectiva the-

souraria, do fazenda, avistada sentença e

. precatória do juiz, e ineüianZo ordem do mi-

insiro da fazenda, ou do inspeclor da thesou-

raria, pagará a importância da indeninisaçau

,e das custas, levaudu-a a debito du fundo de

garantia.
§ 2." 0 fundo de garantia haverá du devo-

dor, se apparecor, as soinmas quo por elle

se houverem pago.
Art. 78. A acçáu de indemnisaçào, fundada

em erro ou omissão du ullicial do registro,

,uu seus ompregadus,. será intentada numi-

nalmcdte contra u mesmuuílicial.
S, 1." Se o autor vencer, o juiz, a requeri-

incuto delle, mandará u uíliciai de registro,

jconununicar às repartições do íazodda (art.

i>2) a importancra da condeninaçào, principal

FOLHETIM

e custas.

Ga^e ( a cio Se v ia o.
nha de ser lançado na matriz..

§ 2;°;À repartição ile fazenda respectiva; á 7 De cada re<?ebimentu ou monção ile op-

Ca o I_jM
. Neste mundo vè-se cousas ! ! —

—0 que lu?... perguntarão som duvida

<oá benevulns leilores.
—Ivj lhes conto.
Até lõde Novembro de 1880, a Parahyba

ignorava, (pie nn exercito brazileiro linha um

di.'.tinctis.s'unu íilho, o general José de Almei-
.da Barretto.

Apenas ádolose *nte, quando deixou as ex-

tensas várzeas, cobertas de caruaúbaes, do

Kiodo Peixe, o jü.ven sertanejo impellidn por
um turbilhão, devastador de toda vida vogo-

ta! e animal, proeiíruu, cumu tantos outros,
os centros populosos do litoral [mvüpussura
secca.

Sem íamilia, sem fortuna, inteiramente
desprotegido ; quem diria, ao vel-uatravés-
sar os ailustus sertões de sua terra natal,

que áque.le peregrino ia trilhar a carreira da

gloria, colhendo immureessiveis louros '.'

Ninguém! K nem elle mesmo tivesse tal-
vez intuição do seu destino.

Fez-se absoluto silencio em torno dü moço
parahybano jeo.vseus próprios companhia-
ros de infância, nào se lembrai nn delle uma
ou outra vez senão para lastiinal-o. como um
dys muitos infelizes, que 

'passam 
desappor-

vista da carta do sentença e do cumpra-se
lançado nella pelo ministro da fazenda, pa-
garau aulor, ou a seus representantes, a
somma de indemnisaçàu, carregando-a an

fundo de garantia.
Art. 7!). Se alguém dolosamente obtiver

ou retivei titulo, ou outro actu, referente a

immovel matriculado, o juiz o mandará citar

para comparecera sua presença, sendo con-

dtizido debaixo de vara, se não acudir á cita-

çào, salvo legitimo impedimento.
Se o citando se oocultar, o ullicial de ju.sti-

ça fará a citação cum hura certa.
Art. 80. Comparecendo o uilatlo ante o juiz,

será interrogado e intimado pára entregar o
titulo, uu ns autos que indevidamente detiver.

No caso de recusa, o juiz mandará entre-

gar a (piem pertença novo lituio, ou o outro
acto. que lhe couber, cumu nas hyputhesos de

perda, ou destruição , lançando o ullicial do
registro a nula dessa entrega e das circums-
laiíciaa. que a acompanharam.

Art. 81. Nào comparecendo o citado, o juiz
após inquérito prüocdorâ contra elle como se

houvesse com parecido e recusado entregar o

titulo.
Art. 82. Nestes casos poderão juiz con-

demnar nas custas os implicados uo pruces-
so.

Art. 8d. d.juiz eooíRcial do reliistro por--
coberào as custas atlkadas na tabeliã annexa.

Art. 8Í-. listo decreto entrará em execução

seis mezes depois de publicado o resqeelivo

regulamento, que estabelecerá a lormo dn

processe, os casos de recurso, as suas espe-

cies, as formulas dus actos e us modelos da

escripturação do registro.
Art. 85. Uevugam-se as disposições em

contrario.

T.VTU-a.lA ANNllXA

oííieia! do registro receberá , em razão

da matricula :
Por titulo de concessão de terras pubii-

,„,„ 2SOII.)
lil>

Por titulo de outra urdem, um por mil

sobre 0 valor da propriedade/.
Alem disso :

De cada titulo ou extracto de registro 6$

í- De cada novo titulo a proprietário, quan-
lu à parle doiniuiovel nào allienada.. i$00ü

~) De cada titulo em outras circtimstaneias,
do registro de aliènaçàO ou escriplos, edea-
lieiiaçàu ou hypulheea  li$000

6 De cada registro do escripto, e qualquer
outro aclo constitutivo do ônus real que te-

cebidos na carreira da vida.
Decorre um quártu de século, e nos fastos

militares do paiz, começa a apparecor o nu-

me de Almeida Barretto. 0 seu mérito fal-o
conquistar tudos os postos até geucral de
brigada, quando íuupiello memorável dia,
corouu a sua carreira com a queda da mu-
narchia, para (pae concorreu talvez mais do

que nomluun outro militar.
De um extremo à outro do Bmzil tornoti-;.e

repeutinainente conhecido o bravo general ;
e o posto de marechal sendo puuco para. o
brilhante papel, (pie representou na revolu-

çào, íoi-lhe concedido polo governo provisu-
riu tudo este listado pur apanágio.

*¦ *

A Parahyba íicuu olííiseada com o brilhu
da gloria de um lilhu até entào desconhecido;
e scenas burlescas, dignas de serem descri p-
tas por um Muliêre, tem apparecido e appa-
recerào emqüauto o distineto general nào
conhecer bem esla Ierra, de que está ausen-
te ha quasi meio século.

Melado da população ila cidade de Souza,
faz questão pur ser parente dogeneialje
cada um pur ser mais próximo do (pie u nu-
tro.

Factos dá maior particularidade, relações
familiares as mais secretas dos anuos de
1820 á oü sào trazidas à publicidade com es-
pauto dos que não tomam parte om seme-
Ihante comedia,

1 posição 4 $000
De cada busca, indicandu-.sc|jo volume e a

folha $000
De cada busca geral 1 $000

10 Década deposito de plantai; dueiunen-
tos 2$OÒ0

11 Da entrega das referidas peças regular-
mente autorisada ^$(.(00

12 De cada lauda, (pie terá vinte cinco li-
nhas, e cada linha não menus de MO letras 2$

13 De cada certidão, pelas õ primeiras lati-
das 2$000

4-S000

li- Década lauda ou parte de lauda que
acerescer $-00

lõ Do exame das ditas poças, facultado em

cartório a quaesquor pessoas  2$U00

10 0 otlicial do registro entregará au juiz
W)':*(*., das custas (pie recebe • pelos traba-

lhos e processos om que fuucciouar uu tornar

parte.
FUNDO ÒK ('ARANHA

17 Pagamento au cofre desse fundo pela

primeira matricula de um Immovel, dous por
mil sobre o valor da propriedade.

18 Idem década, tranmissàu por tesUimcu-
toou ab-intestalo de immuvel já matriculado
um por mil do valor da propriedade;

V A II oTlí B) A I* É H

(contos de fadas.)

Clavelina mendigava em um carni-
nho por onde ninguém passava, dtí
modo quo nunca em sua mào pe-
qiieninn, rançada de inantor-se abei'-
ta. eahio uma moeda.

Do quando em vez destacava-se uma
íloi* da ramalliada sacudida, pelo ven-
to. e desíolhava-se sobre a mendiga; a
andorinha ao cortar o espaça fazia-lhe
a esmola de um gorgvio, porem estas da-
divas eliimeriens nào eram das que
serviam para dar-se em pagamento
ás pessoas (pie vendem as cousas (pie
se vestem.

Clavelina era. pois, bem digna de la-
stitna, lauto mais (pu: uào sabendo onde
nem de quem nascera, de sua origem
só conservava a lembrança de ter unia
clara manhã despertado junto ás mói-
Ias de um caminho.

Nào tinha para recolhei*-se á noi-
te uma cabaua, onde sentisse o ítiine-
gar da sopa quente o onde outras
meninas, depois do receberem um bei-

jo de seus pais, dormem sobre a. pa-
lha lépida e em íreule do íogo da

Inimchsa papelada composta de dociunen-
los geiieologicos tem sido reinetlida paru
(apitai Federal, acompanhada de cartas pe-
dindo empregos ao distinotu filho de Marte.
6 despeiisadui- de Iodas as graças nu estado
da Parahyba.

O general lem dado muito; mas os pedi-
dos nào deminuem ; ao contrario augineii-
Iam, e Iodos us pretendentes se dizem seus

parentes.
Descnntiado dessa inexgotavel mina de

pretendidos consanguineus, (pie diariamente
u impurlunain ; consta que o general prupòe-
se a. visitar este listado, alim de coiihucel-os
e separar os falsos dos verdadeiros : — o trj-
go do joio.

Nàu é somente em Souza, o berço do gene-
ral, onde conta tào numerosos parentes, a-
ipii também os tem. 0 Christiano como tal
se apregoa, e aquelles, que perguntam ad-
mirados como [iode ser tal perentuscu, elle
responde do seguinte modo :

Sou dinainarquez e na Dinamarca tenho os
meus parentes ; mas um primo de meu vi-
gesiniu avó veiu para esta terra, no tempo
da guerra dos hollandezes o deixou giaiule
descendência: —Lauritzeii significa em por-
luguoz Barretto.

O Alexandrino lambem so faz,par.enle ; e
está tào orgulhoso, que quando quer tomar a
terra de qualquer matuto, não deixa de di-

lareira.
Quando a noite aproximaAa-so ella

resiguadameníe trepava a uma arvoro
frondosa e aninhava-so por entre a
rumaria... K quando o tempo era frio,
com que boa vontade nào ter-se-hia
agasalhado ern um ninlio de passa-
rinho!

Tinha por vestido um sacco dose-
rapilhoiro qiie em um dia afortunado
encontrou n uma granja, o em todas
as primaveras o recompunha com i'o-
lhas verdes, e, como era linda e jo-
ven, e suas laces rosadas, aquelles
adornos pareciam a folhagem de uma
rosa.

Tinha para comer avollan o íruc-
tas agrestes.

Como vêem Clavelina era a erea-
ti ira mais desditosa que imaginai* so
[tossa, ej sua desventura era enorme
durante u bom tempo, mesmo quando
havia calor no ambiento o íruclos nas
arvores; imagine se. pois, o (pie seria
quando a üeye gelava as plantas e a el-
Ia própria atravez dos farrapos e íollias
seccas.

Uma feila, quando voltava de procn-
rar avellaus snvestres, viu surgir de um
arbusto formosa dama, coberta de bro-
cado o pedraria, era uma lada, (pie as-
sim íalloii-llu: com vo/. mais doce que a
musica;
—Q.l;iveliiia,]àt]' teu coração ó íão bom
orno lori.nd.su o leu semblante, quero
fazei'-! o uma dádiva.

Ves este Cofre pequenino, que tem
a forma o cor de um cravo verde ver-
nrdho aberto? Eu Co dou; pòe nelle o
(pie tiveres de mais preciso; no dia em
que o abrires, elle contuplicará o que
houver recebido.

Isto dizendo, a fada esvaneceo-se co-
mo uma chanima qv.e o vento apaga.

Clavelina, que havia alimentado ai-
giima esperança ao ver a famosa ap-
pariçào, liem mais triste do que antes.

Com certeza nào era fada bondosa?
Quer maior crueldade do qiie presen-

tar com um cofre uma infeliz creatura
tpie nula linha que guardar?

As únicas economias que* tinha po-
ilido fazer eram .o jv • m la.jàos d »<
dias sem pào, as noites sem som.no
entre a chuva e a neve.

Ksteve quasi para quebrar de en-
cotitro a uma podra aquelle presente
que era um escnrnoo, porem era tio
natural tào bondoso, (pie nàu podia
fazer mal nem mesmo ás cousas mas.

Chorou, p )is, tristemente e suas
lagrimas cahiram uma a unia no cofre

zer :
—V. veja (pie eu sou parente de general 1!
— IJtia geueràj o Ijuidoro ? — pergunta o

matuto.
-Nào ! o Almeida BarreUO ; -responde

elle,
Diz o Alexandrino (pae o parentesco vem

de sua lalaravo.
1-àn Patos o Ló nào satisfeito com o pareu-

tesco com o Venancio, lambem o quer ser do

general. Diz elle que é pelo lado de seu tata-

ravò.
liinfiín em todos os pontos deste listado ex-

islein numerosos parentes do general, cada

tpial (pie tenha formado a sua goneologia

probatoiia.
Comparai agora, b-enevolos leitores opas-

sado com o presente, e vôde se eu tenho ou

nàu rasão, quando exclamo :
Neste mundo vê-se cousas ! !...

* *

Para completai' a obra uceeitaráo guerrei-
ro parahybano o parentesco de um indígena?

Se receber pelo menus si et, im quantum a

minha proposta; —provarei com a minha lin —

hagem ; e deste modo o invicto general po-
deiá dizer que tem parentes em todas" as

classes, em que se divide o solo parahybano,
até mesmo no meio de sua piriniltva raça,
—os caboclus.—

índio, Cariry

1
U
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peqtíenino e vermelho como um cravo
recentemente aberto .

II
Outra vez experimentou uma ventu-

ra que a tornou ainda mais disditosa.
Por aquelle caminho onde ninguém

nassava, passou um dia o lilho tio rei
de volta da caça e com o facão na dex-
Lm.

Montava um garboso cavallo que sa-
mídia as clinas de neves o o seu trajo
estava recamado de ouro, de semblan-
te altivo e tào luminoso que era de
estranhar ver nelle abrir-se a llor dos
lábios.

Era tal a belleza do príncipe, (pie a
mendiga julgou ver um arehanjo em
trajps de grão senhor.

Arregalados os olhos, entre aberta a
hoeca, e com os braços estendidos,
quedou-me extactico a pobre creatura,
sentindo que alguma cousa, que devia
ser o coração, sahio de si e seguia o
esbolto cavalleiro. Mas, elle afastou-se
sem sequer tel-a visto.

Isolada como antes, mais isolada a-
iiula, porque tinha deixado de o estar
por um momento, deixou-se eahir na
relva, para que nada, som duvida,
viessem a mio ser aquella imagem ado-
rada.

Quando tornou abril-os, arrasados
de lagrimas, achou junto de si o cofre
pequenino semelhante a um cravo ver-
molho recentemente aberto.

Apanhou-o, e na loucura do seu illu-
, sorio amor, pondo toda sua alma no
alento beijou-o com um beijo pri don-
gado.

O presente da fada, porem, não deu
uiitros signaes de vida do que daria
nina pedra acariciada por uma rosa.

A partir daquelle dia soiíre Clave-
linii taes pezares, (pie nào podiam
ser comparados a nenhum dos (pie sof-
írera até essa época.

Recordava como horas felizes aquel-
Ias em que só havia padecido fome e
frio.

Pensava que outras mulheres na
corte, ricamente adornadas «menos boi-
Ias que tu» dizia-lhe o espelho da íon-
lei podiam contemplar quasi todas as
horas o esbolto príncipe de semblante
«biniinoso; (jue elle aproxiniar-se-hia
dellas, íallar-lhes-hia; talvez dentro
em pouco alguma donzella vinda de
Trebizonda em um pallanquim nos
lombos de um elephante branco do
dourada (romba, casar-se-hia com o
lilho do rei.
¦ I'] ella, a mendiga do caminho em
caminhando, continuaria vivendo, por-
<pie viver é morrer um pouco cada dia,
naquella solidão,"naquella miseri.i, lon-
ge daquelle que tào ternamente amava,
o (pie nunca mais tornaria a ver mui-
¦ca...

E pelas noutes das regias nupeias,
«ella aninhar-se-hia na ramagem de ti-
ma arvore, o enquanto os esposos se
beijassem amorosamente, ella morderia

': <ie raiva a casca do carvalho.
De raiva nào, porque mesmo ator-

montada nào sentia cólera.; sua maior
dor era pensar que talvez o lilhojio rei
não fosse tào amado pela princeza de
Trebizonda como o teria sido por ella,
mísera creatura.

A final, um dia de neve resolveu
por termo aos seus solíritnentos, arro-
jundo-se uo lago que havia no meio do
bosque; pouco sentiria o frio da água
acostumada como estava ao frio do
ambiente;

Tintando, podendo apenas sustei'-se
puz-se a caminho com a maior rapidez
possível.

Entre a tristeza do sôjlo branco, as
arvores peladas, as sarças eriçadas o
os horizontes sombrios, nada resphm-
decia mais que. os seus cabeilos de ouro;
dissereis que havia licado alli um pe-
daço de sol.

Caminhava cada vez mais depressa
para chegar no lago; a neve tinha for-
maJo subresous farrapos como que um

vestuário branco de noiva.
—Adeus, disse.
Aquelle adeus era para ellel
Quando ia, porem, lançar-se na a-

gua, surgiu de entre os ramos de um
espinheiro a fada coberta de brecado e
pedrarias.—Clavelina, perguntou-lhe ella, por-
que quereis nurrer?

— Nào sabeis, fada perversa, como
sou desventurada? Esta morte horrível
ser-me-ha mais doce que íi vida.

A fada sorriu-se bondosamente.
—Antes de afogar-te, ponderou-lhe,

deverias pelo menos quebrar o cofre.
E .para (jue, se sendo tão pobre como

sou, nada pude depositar nelle?
—Nào importa, quebra-o.
Clavelina não so atreveu adesobode-

cer. Tirou de seus andrajos a útil da-
diva o quebrou-a de encontro a uma
pedra.
I Entào á medida que o bosque se
transformava em magnífico alcoçar de
porphyro com tecto azul, estrellado de
ouro. o esbolto lilho do rei, saliindò do
cofre feito em pedaços, a estreitava nos
braços e lhe beijava cem vezes oscabel-
los, os olhos e os lábios, perguntando-
lhe ao mesmo tempo se queria acceital-
o por esposo.

Clavelina chorava de alegria, sem
cessar, porque o bom cofre havia-lho
devolvido fielmente o beijoquetinha re-
cebido o as lagrimas do tristeza tinham
se transformado em lagrimas de foliei-
dade.

Cal alie Mendes.

A b»i<;»ii>on
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Senhor Uodactor.
Tenho sempre recebido a Gazeta do Sertão

e muito tenho apreciado o modo energicu
cou; (pie bate este governo sem Deus e sem
religião.

Vendo eu que os chefes políticos daqui e
de outros logares visiuhos não lhe coinmuni-
caram o resultado da eleição deste quintu
circulo, resolvi manifestar-lhe o que por cá
se deu.

O partido catholico nesta comarca e em
todo este sertão è forte tem grande maioria
sobre agente do governo ; mas era necessa-
iío (pie houvesse combinação para o pleito de
lõ de Se! em bro.

Como «àtliolieo queria cumprir o meu de-
verem causa tào nobre ; e depois decuten-
der-me com o vigário da freguezia, Padre
Francisco Torres Brazil, procurei au Dr. An-

tônio Mariz o ao capitào Pedro Baptista para
combinarmos sobre a eleição.

O Dr. Mariz, declarou-me que devia-se
esperar ainda para so formar o directorio do

partido catholico ; que eu julgava necessário
logo, parecendo as.s-iin estar perplexo à res-

[icito de sua altitude política uo pleitu eleito-
rui. Dias depois conversando com o meu ir-
mão tenente-coronel Joaquim.José de Sousa,
foi franco, porquodisse-lhequ.1 sa.-riíicava-se

pelo partido catholico.
0 capitào Pedro Baptista disse-me em re-

sumo quo o seu chefe era o Dr. Paulo Primo,

dando ã entender (pie só a elle seguiria.

Entendi quo o Dr. Paula quizesso desta vez

collocar-se ã frente da opinião publica neste

õ.° dislricto, mas enganei-me. Tendo segui-

do para o E.xü no principio de Agosto; vultou

uo dia I) de Setembro; e logo que chegou

deu sciencia aos amigos políticos, convidan-

do-us para uma reunião, com o fim de se

combinai' sobre a eleição.
Feita a reunião, elle declarou (pie era con-

veuíente que votassem com o governo. Os

amigos impugnaram, aliegando que a maio-

ria do eleitorado nào queria ; e elle enseslia

dizendo que a votação podia ser em segredo

para que os votantes não soubessem.

O vigário Manoel Mariano repelliti por va-

rias vez.es, ditado que so n.ào quizos.se au-

parecer, deixasse a direceào au Dr. Hisardo.
Nàu quíz attender e assim passaram três

dias sem resultado.
Em vista disto e pela chapa, que se intitu-

lava catholica. na (piai vinham quatro go-
vernislas, resolvemos abandunar a eleição.

0 eleitorado que compareceu fui somente
10 eleitores,em Santa Eé ; 33 em S. José de
Piranhas ; 2-jb'om Cajaseiras ; 83 em S. Jo-
ào do Riu do Peixe e aqui õ'i7, deixando de
comparecer 633.

0 processo eleitoral correu como quizeram
o.s majores Jusé Gomes e Tiburtino, (pie sào
os principaes agentes do governo nesta co-

marca ; e eslàu tào m-giilhqsos que dizem ter

o Dr. Antônio Mariz recebido chapas de suas

màos como simples votante.
(.) (pie è certo é cj.iVfljo José Gomes é único

ouvido para todas as nomeações e deinis-

sues ; e é por isto quo causa geral admiração

o Dr. Mariz, gosaudo aqui dc tanta influencia

sujeitar-se ao papel de acompanhar na elei-

çào a. (piem lhe é tão inferior.
A polilica nesta terra tem pur eixo a mãe

do general Almeida Barrellu, D. Anua da

Escadinha.
E' uma senhora, muito idosa, e que viveu-

do ignorada até lõ de Nuvembru do anuo

passado ; viu-se dali paru cá cercada e ba-

julada de tal forma (pie faz pena.
As questões de parentesco com o general

sào ainda a oi dom do dia ; a briga é por ca-

da um querer ser seu parente mais próximo
0 Dr. Joào Gualberto e quem á respeito

tomou posição mais importante ; pois que

pretendeu provar cum documentos (pie o ge-
neral é seu primo legitimo, o espera por isto

ser hem empregado.
Pur hoje basta.

Seu constante leitor

José Pv dro de Sousa Raposo

tarde, suicidou-se no dia immediato as*
\\ horas do dia, com grande quantida-
de de verde írancez. Attribue-se que,,
o que deu motivo a esteado de loiicu-
ra de minha irmã foi ter casado civil-
mente sem ir á Igreja receber as bon-
çàos uupciaos por terem se opposto for-
temente a isto os Drs. Honorio, juiz do*
casamentos, José Maria o Elavio.

O padre e muneroso concurso de povo*
os esperava na Igreja ; mas aresistencia
desses foi tal que nada pode-
ram fazer.

Chamados os médicos, estes empre-
garain todos os meios para salval-ar
mas foi tudo baldado.

Ella antes de morrer confessou-se e
tomou tidos os sacramentos.;;

15 <íe ^í»vü3iihi'i» — Em conum -
inoracào deste dia a intendencia man-
dou salvar as 6 horas da manha, ao
meio dia e as 0 horas da tarde. A' ndu-
te illuininou-se o fórum o algumas ca-
sas particulares.

fea#iíxi.!cá — No dia 16 do correu-
le foi inaugurada esta nova villa com a
posse do seu conselho de intendencia..

AtilMlÇÜD.

Chamamos a attençào do Ilm.° \ i-

gario da freguezia e do fabriqueiro pa-
ra a usurpaçào que está fazendo o co-
ronel Alexandrino Cavalcante de Alim-

querque de uma grande parte do patri-
monio de X. S. do Rosário entre os lo-

gares Cuité e (..lonipapinho. Ouçam do-
ào José eotitros moradores antigos d a-
li, (pie se convencerão.'jST. 

S. do Rosário nào íalla; o o por
isto que o coronel Alexandrino depois
de tomar toda. a terra de Guabiraba,
ipier agora tomara do Cuit'\

Cuidado, que nào ha terra que che-
gíje para encher a barriga do .llexan-
d ri no.

Uni Catholico.

mmim.

ftiii»ulUia.u;ui» «kr n»t :i* —Des-
de o p. passado mez que estão sendo
subst.itilidas sem desconto por tempo
indeterminado as notas de 500 rs. da
1 .*• e 2S estampa ; o com desconto as âe
lOgOOU da 7» estampa, 70 % ( valeiim
3|000 )'. As de 2O0$Õ00, da 5" estam-
pa, têm actualmente o desconto de. 10.
% ( liS(l$0U0). As de r,0$000. Uunbein
da 5" estampa, serão substituídas até o
tini de Eevereiro de 1891, sem desconto
algum.

Juiz Municipal,-—Dr. A. Espinola,
Escrivão,—Capitão Pedro Américo.

Audiência de honlem.
Acção de embargos á primeira entre

partes:
Manoel Joaquim de Mendonça — A.
Manoel Joaquim Alves de Maria—11.
Accusada a. notificação foi dada vista

ao réo para embargos.

ttuicitli*»— Na cidade da Para-
hybe suicidou-se nc dia 0 do corrente
por meio de veneno. D. Joanna 11. A.
de Almeida, lilha do cidadão Joaquim
cVugusto de Almeida, actuahnenle mo-
rador na villa do Conde visinha da
mesma cidade. ;•'

A infeliz moça, bem conhecida aqui,
onde nasceu e morou até bem poucos
annos, foi levada á esse acto de loucu-
ra ; porque tendo casado civilniente,
nào conseguiu realisar o casamento re-
ligioso ; como se vê da seguinte carta
escripta por uma sua irmã á pessoa
desta cidade :

« Tendo casado civüinente com o 2.°
cadete Possidonio Augusto de Rriltn",
no dia;6 de Novembro as 4 horas da

cii» do eaiea»3itB»an* u n^niu
— Informa uma folha estrangeira que
ha.um meio de conhecera existência da
água, em terreno qualquer e a (pie pro-
íundidade. acereseeiilaudo (pie a me-
lhor epoca de fazer a experiência é
quando a terra nào está demasiada-
mente secca, nem muito Imunda. A
formula é a seguinte, que olíereieinH-?;
aos lavradores, que luetam com a faltai
deste grande elemento creador : Jun-
tem-se dez gramnias de enxofre e cem
de verdete, igual poreào de cal viva e
outro tanto de incenso branco ; reduza-
se tudo a pó, misture-se bem o bnve-
se num vaso de barro novo vklrrrdov a-
cabando de encher com lan em imriiu.
Cubra-se depois com uma tampa tani-
bem de barro vidrado, pese-se e en-
terre-se numa cova que tenha oO con-
timetros de profundidade. Passadas 24
h iras, tire-se e pese-se outra vez ; ri
houver diminuição de peso não existe
água alli ; mas, dando-se aiigmenío, é-
esta prova iníallivel de que se encon-
trará água. Si o augniento fôr de -10

gramnias, eslará a água á 21 metros,
de profundidade, si for de 80 gramnias
achar-se-ha á 14 ; e de 120 gramnias
a 10; si de 160 a 7 ; si fôr de 200
gramnias a água appareeerá a o me-
tros.

Ci»iitttfi.lTiií%lí» Argentiim —»
Eis os tópicos geraes tpie caracterisaM
o projeclo de coiistiluiçào de um grau-
de partido nacional.

1.° Stricta applicação do systema fe-
deralista que garanla a. autonomia da
proviucia e do municipio sem meiiosca-
lio da supremacia, da nação.

2" Keducçào das fnncròes governai-
vas aos lins que;: acçào particular não.
possa satisfazer eilicazinenle.

3" Adiiiissào de iodos os In.meus.
honrados e aptos, nos empregos pu-
blieos, sem consideraçào do partido de-
(pie procedam.

,4" Exclusão de toda a ingerência go-
venial iva na acçào dos partidos politi-
cos.

5" Honrail' z o legalidade absoluta
na adiniuislraçào dos interesses publi-
Cos,

6" Respeito absoluto,ao.exercicio. le-
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gal do direito clé suftragio e demaes
franquias do cidadão.

7,J Kfíectividade das responsabili-
dade em (pie incorrem os funccionari-
•os públicos pelo mau desempenho de

seus cargos.

HtMfliietrtfftt—Temos sobre a ban-

ca o ir 507. Traz., os 
' 
retratos de dois

importantes conmierciantes da Capital

Eederal. os comniendadores Antônio
J. G. Brandão, e Antônio Alves Ma-

theiis: e uma lina critica sobre os the-

atros do Rio de -Janeiro.
Agradecemos.

1 u-i*.uln* HiiraiaN — C ns

ta~nos que o Sr. li. Lauritzen, de

Timbauba, prevendo que depois da re-

volução de 15 de Novembro, subindo o

preço do algodão, subiriào nececana-

mente os preços da fazendas, _ fez com

antecedência um grande deposito dellas.

especialmente de algodões, de sorte qne
hojopsde vender mais barato do que
mesmo no Recife e ganhar dinheiro.

Por exemplo uma marca de algodão

da Bahia chamado Sem /////(//, que hoje

custa no Recife o menos 380 o metro

comprou elle a 320, etc.
Naturalmente irá o Sr. Lauritzen

ganhar muito dinheiro! os riosso correm

puni o mar, coinforme o adagio popular
Recomendamos pois a caza lugleza

de Timbauba aos negociantes deste es-

tado e aos criadores e agricultores em

geral, poi'ser uma casa muito sincera.

IVoinette ioda sinceriaatte.asseío e

preços módicos.
Pocinhos, 24.de Setembro de 1S90

Apolinurio Pereira du Gosta
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Firmino Cândido de Figueiredo,

t»! Erar:rèpa'dó com a maior eficácia no X-
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(Iraiide sortimento de Fazendas na
< jisn liiglt-izn

N'o sobrado e grande Armazém
•emito á Igreja

Fazendas baratissimas** Botipas feitas
tTliagftéttM e Cal^ail»»

Comprados a dinheiro, e grande
Parle iai|ioi*íaíl«J#

Da F.uropa. onde [ior 15 annos
'BVHihtt viajndu

K conheço as l:,s fabricas e o commereio
lltoN grai»Ie« iiitoruâdíia

Vende-se a rei alho. K' em grosso
|-V>I«> iii*_<so tia Pi-aea
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No dia _ de Outubro p. passado na

comarca de Sousa falleceu a esposa do

capitai) dose Pedro de Sousa Raposo.

A virtuosa senhora deixou unuienso

vácuo no seu lar,, e a sua morte é car-

pida por numerosos tilhos. (
Ao desolado viuvo e mais familia da

fallecida sentimentos.

NavilladoTeixraem principio do correi"

te mez passou o nosso amigo, o cidadão

Dario Ranialho de Carvalho Luna pela
cruciaiite dor de perder a poz prolonga-
ila enfermidade o seu único filho, o in-

nocèrite José.
Nossas condolências.

X)£5e __. -Nos 
primeiros seis dias uma

-; i colher das de chá pela manhã e outra

1 ¦ á noite, puramente ou diluida em njjun lj{-
"i 

| e ein seguida nnular-se-lia para colhe- \,r
-;|j res das de sopa para os adultos e me- £
-. tade para üá criança*. M

Rcimen — < >s doentes devem ?b- •;-

.- >tcr-.-c apenaü do alimento ácido e gor- M*
5- duroso*. devem usar dos banhos frios ou ff
-;-;| inurnos, segundo o estado da molestui. »L

Jj _____
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DROGARIA
íl Francisco M. da Silva & C- ^

PERNAMBUCO

TO IVIOO

j itii-iiTutaiinba
Este tônico preparado çoni j.lautas

de propriedades conhecidas pelo nosso*

publico, é a melhor de ledas as prepa-
rações até hoje descobertas para imje-
dir a (piéda dos cabellos, dessipai' tis
raspas e os conservar 110 mais formoso
estado, alem de ser um uiagnilieo per-
fume para o toilette.

Encontra-se á venda em todas as

phurrinacias e lojas de miudezas.

Dúzia 1O$O0O. Frasco 1$000

Deposito
- -___* ví"**

K seriedade e agrado e iníallive

\>*íii casa

de/i. LAURITZEN.

N. B. Aos freguezes de fora i\\\\-

da-se nas vendas e compras de qual-
(píer gênero, e gar. ate obter em todos
us sentidos os preç..s do Recife.
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PAIVA VALENTE & 0»

IMl'OUT.M)OUi:S

DE

GÊNEROS DE ESTIVA E LOUÇA

RmSAQÃO WASSUCAR,
€»m\*viis mYk\\%i*ààt*

E
Escpeplorio de Commisões

Paia de Maciel Pinheiro 82 a 86

I\\KA1I\T>A

Aos boiaçlei-

Apolinario Pereira da Costa, teridò ar-
rendado o antigo estabelecimento, (pie

pertencia ao finado Tenente Lessa. na

povoação de Pocinhos desta üoniarcu,
avisa a lodosos boiadeiros o marchan-
tes que nelle encontra.ni todos os coei-
modos'*

—YüíflS*.- _>_*: M^íill.-líJÍ^
VI o m WíivlLla.

—Ciisa d» jp'a»ê}io ós|ia«
ç»sa?—i«» curs-a.M para híú-

—CoreiTiilii t*> e a piai pura

_^?&
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-DE-

F1SA_0 BE MGA1HÍ0
COÍ_

BI b ii tia íSíISb ali! Í3w
BE CAL _ SODA.

_ I?o agradável ao pàladàr como o leite.

Approvada pela Exma. Junta
Central do Hygieno Pub-

íica e autorisada .j
pelo governo.

O crande remédio para a enra. radí-
cal da TÍSICA, BBONCHITES ES-
CBÕFULiVS, EACHITIS, ANEMIA,
DEBILIDADE EM GEBAL, D&

ELÜXÓS, TOSSE CKBOXICA,
AIFECCÜES DO DEITO E DA GAR-
GAKTA o todus aa enfewnidadea cou-
sumptivas, tanto naa crianças como nos
adultos.

Neüliiim medicamento, até boje desço-
torto, cura as moléstias do peito o vias
respiratbms; ou restabelece os débeis,
os anêmicos e os escrofulosos com tautft
rapidez como a Emulsão do Scott.

A venda nas jprintipaev butioas a
drogarias.

1 IoU'1 Oí^iilral

lltMVUl
Os abaixo assignados avisam ao res-

p,.itnvel publico ipie eslabrleceram um

|1()t(.| ..oiifronto a estação da ferro-via

[\w\v ijífcn ; onde os Srs. passageiros
iMicentrarào os commodos precisos e a

lírec is tiíodicos.
f *r

Tem apozenlos especiaes para lâminas

assim como onrariviram-se de qualquer

nieouiiiieiida bom como remessas de

artas, dinheiro 
'&..

E ia* irnuain-se também de tratamento

do animais, lem cavallos para aluirar e

liualinente encontrarão os Srs. passa-

cirns tudo ip.ii.te |ítti o lii* a teus

ommodos.

AC1I1N0 & FONSECA

pfàfM POMMKHflAL

K,.inul(Ol!ll.a.viMm;.w11l.S.k'Novernln'o
de LSUlb

Itnis recolhidos aos curraes.
tendidos
Ite^ulandookilodacarne

Destino
Pernambuco
Seguiram pan a Parahyba...

(diversos ).••;.
Sobras • • :

mo
a 200 rs

00

Cí

Sitio a veiiclii
Vende-se um silio do agaãcullura uo

iiigai' Cosme du liocha, junte â poviiaçaü
le Mui li i lu, ((•! n o Ahigéa Noru.

>ui úVí braças de tostada, debaixo di

qualro marcos; pela' quantia de oOQíJJ:

íjceui o [trelender dirija-sc ao seo pro-

prietarió, o abaixo assignado, na villa

de S. Joào do Carii-y, ou a esta lypogra

pliia, onde cncotitrarâ comq.uem tratar

Campina, i() Outubro de 1890.

Aiuuro Correia Lima

m
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Feira de Coni|mm. 21 Je Novembro

da 1S90.
Houve Í35D l)üis.

Peja estrada do Siridô . . .

(( (j das Kspinharas.
Cariry

Solira da feira passada

00
100
250
00

tu;
lo iy\ «iiiVA i»í„íicx-:Éi_fc

|__^ 
o^a

Praça da Iaíépèndaiicia
Neste bem montado e acreditado es-

fatielecimeiito encontra-se um grande
sortimento de fazendas de todas as pro-
dencias, que se vendem a preços modi-
cos e a perfeito gosto dos ireguez.es,

Mercado de Campina emlõde Novembro

de 1890.

Milho  $i>0°
., ... 14400
reimo .,  v

Farinha  $50°

Carne secca ... Uil  $B0°

Dita verde ... kil-^.'  $~^

Rapadura . conto 5J000
Couro de bode . o cento ,. lõÔgtfX)

• Sola. o meio 3$000

Typ ua « Gazeta no Seutão

SS '


